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Balança tem 1o

déficit mensal
desde janeiro
de 2022

COMÉRCIO EXTERIOR

A queda no preço de diversas
commodities (bens primários
com cotação internacional) e a
importação concentrada de pla-
taformas de petróleo pressiona-
ram o resultado da balança co-
mercial em fevereiro. No mês
passado, o Brasil importou US$
323,7 milhões a mais do que ex-
portou.  Esse foi o primeiro défi-
cit mensal na balança (exporta-
ções menos importações) desde
janeiro de 2022, quando o saldo
tinha ficado negativo em R$ 59,1
milhões. O resultado é o pior pa-
ra meses de fevereiro desde o
início da série histórica, em
1989. No mesmo mês de 2024, a
balança tinha ficado positiva em
US$ 5,13 bi. Com o resultado de
fevereiro, o superávit  nos dois
primeiros meses do ano atinge
US$ 1,934 bi. PÁGINA 3

A economia brasileira cresceu 3,4% em 2024, a maior expansão
desde 2021. O resultado do Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de
bens e serviços produzidos no país) foi divulgado na manhã desta
sexta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
O resultado representa o quarto ano seguido de crescimento. De
acordo com o IBGE, o PIB brasileiro chega a R$ 11,7 trilhões. Os seto-
res de serviços e indústria empurraram o PIB para cima, com altas de

3,7% e 3,3%, respectivamente, na comparação com 2023. Por outro
lado, a agropecuária apresentou recuo de 3,2%. O PIB pode ser calcu-
lado pela ótica da produção (análise do desempenho das atividades
econômicas) ou do consumo (gastos e investimentos). Pelo lado da
produção, o IBGE destaca que três segmentos foram responsáveis
por cerca da metade do crescimento do PIB em 2024: - Outras ativi-
dades de serviços (5,3%). PÁGINA 2

Brasil é o sétimo em ranking de crescimento 
O Brasil ocupa a sétima posição no ran-

king de 40 países que apresentaram dados
de crescimento econômico referente a 2024.
A listagem é elaborada pela Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), conhecida como clube dos
países ricos, por reunir nações com as eco-
nomias mais avançadas do mundo.  Em
2024, a economia brasileira cresceu 3,4%,
conforme divulgou nesta sexta-feira o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE). A OCDE tem 38 países, e o Brasil não es-
tá entre os membros efetivos, mas iniciou
processo de adesão. A organização lista in-
formações sobre o crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB – conjunto de bens e ser-
viços produzidos no país) de 39 países, entre
eles os não membros Brasil, China, Índia,
Indonésia, Arábia Saudita e África do Sul. A
Agência Brasil acrescentou o dado da Rús-
sia, que cresceu 4,1% em 2024. Chile, Grécia,
Luxemburgo e Nova Zelândia fazem parte
da OCDE, mas não foram listados pois ainda
não terem divulgado dados relativos a 2024.
País mais populoso do mundo, com mais de
1,4 bilhão de habitantes, a Índia lidera o ran-
king de crescimento, com taxa anual de
6,7%. Em seguida aparecem China e Indoné-
sia, ambos com expansão de 5%. O primeiro
país das Américas a figurar no ranking é a
Costa Rica, que cresceu 4,3% em 2024. Os
Estados Unidos, maior economia do mundo,
têm a 11ª maior alta (2,8%). PÁGINA 2
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REAÇAO CONTRA CARTÉIS

Economia cresce 3,4% em
2024, maior alta desde 2021

IBGE

Lula cogita ‘medidas
drásticas’ para conter
alta dos alimentos

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) afirmou, nesta sexta-
feira, que pode tomar medidas “mais drásticas” para baixar o custo
dos alimentos aos consumidores e culpou os “atravessadores” pelo
alta do preço dos ovos no país. Entretanto, Lula não explicou que me-
didas seriam essas, ao falar sobre o assunto durante evento em Cam-
po do Meio (MG).  “Eu quero encontrar uma explicação para o preço
do ovo”, disse. “O ovo está saindo do controle. Uns dizem que é o ca-
lor, outros dizem que é exportação e eu estou atrás (da explicação)”,
acrescentou Lula. O presidente diz que o governo quer encontrar
uma solução pacífica, "mas se a gente não encontrar, a gente vai ter
que tomar atitudes mais drásticas, porque o que interessa é levar a
comida barata para mesa do povo brasileiro”, afirmou, defendendo
que também é preciso pagar um preço justo aos produtores. PÁGINA 5

RICARDO STUCKERT

Líderes da UE
fecham acordo
para gastar R$
5 tri em Defesa

CORRIDA ARMAMENTISTA

Os líderes da União Euro-
peia fecharam n quinta-feira
passada, um plano para gas-
tar € 800 bilhões (quase R$ 5
tri lhões)  com Defesa,  uma
tentativa radical de agir de
forma independente dos
EUA. Os 27 países do bloco
aprovaram uma medida para
afrouxar as restrições orça-
mentárias,  para faci l i tar  o
rearmamento do continente.
A decisão foi tomada em meio
a dúvidas sobre o comprome-
timento dos EUA com a segu-
rança regional e com o futuro
da guerra na Ucrânia,  de-
monstrando um afastamento
entre os dois lados do Atlânti-
co que ameaça pulverizar a
ordem internacional arquite-
tada pelos americanos após a
2ª Guerra. PÁGINA 6
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
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GER PARANAP ON 29,01 −6,42 −1,99

BARDELLA PN 9,10 −6,19 −0,60
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Bolsas no mundo
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Dow Jones 42.801,72 +0,52

S&P 500 5.770,2 +0,55

NASDAQ Composite 18.196,221 +0,70

Nasdaq 100 20.201,372 +0,74

Euronext 100 1.590,08 -0,49

CAC 40 8.120,8 -0,94

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,54% / 125.253,30 / 1.895,75 / Volume: 21.479.773.818 / Negócios: 4.224.944
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Bolsa avança 1,36%,
aos 125 mil pontos, e
sobe 1,82% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) acentuou ga-
nhos ao longo da tarde e se rea-
proximou do limiar de 126 mil
pontos no melhor momento do
dia, em alta então de 2%. Ao
fim, mostrava avanço de 1,36%,
aos 125.034,63 pontos, tendo
chegado no pico da sessão aos
125 821,53 pontos, embalado
por forte desempenho das
ações de primeira linha, as blue
chips, como Vale (ON +1,46%)
e Petrobras (ON +1,22%, PN
+1,08%). Entre os maiores ban-
cos, os ganhos chegaram a
2,45% (Santander Unit) no fe-
chamento. Na ponta ganhado-
ra, Brava (+10,82%), Magazine
Luiza (+10,55%) e Marcopolo
(+6,18%). No lado oposto,
Totvs (-1,93%), Embraer (-
1,39%) e Fleury (-0,66%) - ape-
nas nove dos 87 papéis da car-
teira Ibovespa fecharam o dia
em baixa.

Na semana - a primeira de
março e com apenas duas ses-
sões e meia, contando a Quar-
ta-feira de Cinzas -, o Índice
Bovespa (Ibovespa) teve avan-
ço de 1,82%, após perdas de
3,41% e de 0,85% nos interva-
los precedentes. No ano, sobe
3,95%. O giro financeiro desta
sexta-feira foi de R$ 20,6 bi-
lhões.

Na Bolsa, o desempenho
desta sexta-feira foi favorecido
também pela valorização das
commodities, com efeito dire-
to para papéis como Vale e Pe-
trobras, de grande peso no ín-
dice. Uma conjunção positiva
ao alívio observado na curva
de juros doméstica, em dia de
payroll comportado e condi-
zente com rendimentos dos
Treasuries em patamar poten-
cialmente mais acomodado,

observa Iarussi, destacando o
desempenho das ações do ci-
clo doméstico, sensíveis a ju-
ros e ao ritmo de atividade in-
terno.

Por outro lado, a leitura de
fevereiro No Brasil, o destaque
da agenda desta sexta-feira foi
o PIB abaixo das expectativas
para o último trimestre de
2024 - o que reforça a percep-
ção de desaceleração da ativi-
dade, retirando pressão do BC
quanto a futuros aumentos da
Selic, avalia Iarussi, da The
Hill Capital.

Dessa forma, o mercado
amplia um pouco o otimismo
em relação ao comportamen-
to das ações no curtíssimo
prazo, segundo o Termômetro
Broadcast Bolsa desta sexta-
feira. A previsão de alta para o
Ibovespa na próxima semana
tem fatia de 50% entre os parti-
cipantes, acima dos 33,3% vis-
tos na edição anterior. A par-
cela que espera variação neu-
tra recuou de 33,3% para
16,6% e a que acredita em per-
das manteve-se em 33,3%.

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

desta sexta-feira em alta mo-
derada em relação ao real e
próximo ao nível psicológico
de R$ 5,80, em dia marcado
por desvalorização de divisas
emergentes e de países expor-
tadores de commodities

Com máxima a R$ 5,8002
na última hora de negócios, o
dólar terminou o dia cotado a
R$ 5,7902, em alta de 0,53%,
emendando o segundo pregão
de valorização. Apesar disso, a
moeda termina a semana mais
curta, em razão do Carnaval,
com perdas de 2,13%, uma vez
que havia fechado na última
sexta-feira em R$ 5,9163.

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de março de 2025

IBGE

PIB brasileiro cresce 3,4% em
2024, maior alta desde 2021
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
economia brasileira
cresceu 3,4% em 2024,
a maior expansão

desde 2021. O resultado do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, con-
junto de bens e serviços produ-
zidos no país) foi divulgado na
manhã desta sexta-feira pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).  

O resultado representa o
quarto ano seguido de cresci-
mento. De acordo com o IBGE, o
PIB brasileiro chega a R$ 11,7
trilhões.

Os setores de serviços e in-
dústria empurraram o PIB para
cima, com altas de 3,7% e 3,3%,
respectivamente, na compara-
ção com 2023. Por outro lado, a
agropecuária apresentou recuo
de 3,2%.

O PIB pode ser calculado pela
ótica da produção (análise do
desempenho das atividades
econômicas) ou do consumo
(gastos e investimentos).

Pelo lado da produção, o IB-

GE destaca que três segmentos
foram responsáveis por cerca da
metade do crescimento do PIB
em 2024:
- Outras atividades de serviços
(5,3%)
- Indústria de transformação
(3,8%)
- Comércio (3,8%)

Especificamente dentro da
indústria, o destaque foi a cons-
trução, com alta de 4,3%.

A agropecuária apresentou
queda depois de ter crescido
16,3% em 2023. Entre os motivos
para o recuo estão efeitos climá-
ticos diversos, que impactaram
várias culturas importantes da
lavoura, tendo como destaque a
soja (-4,6%) e o milho (-12,5%).

CONSUMO
Pelo lado do consumo, o des-

taque foi o consumo das famí-
lias, que se expandiu 4,8%. De
acordo com a coordenadora de
Contas Nacionais do IBGE, Re-
beca Palis, a explicação está li-
gada à disponibilidade de renda
para a população.

“Para o consumo das famílias

tivemos uma conjunção positi-
va, como os programas de trans-
ferência de renda do governo, a
continuação da melhoria do
mercado de trabalho e os juros
que foram, em média, mais bai-
xos que em 2023”, analisa.

O Brasil terminou 2024 com
taxa de desemprego de 6,6%, a
menor já registrada. Segundo o
IBGE, a taxa básica de juros (Se-
lic) média de 2024 ficou em
10,9% ao ano (a.a.), contra 13%
a.a. em 2023.

A Formação Bruta de Capi-
tal Fixo (FBCF), que representa
os investimentos, também fo-
ram destaque,  com alta  de
7,3%. Apesar de ser uma alta
superior ao consumo das famí-
lias, tem peso menor no cálcu-
lo do PIB. O consumo do go-
verno cresceu 1,9%.

As importações apresenta-
ram alta de 14,7% em 2024; e as
exportações, 2,9%.

QUARTO TRIMESTRE
No quarto trimestre, especifi-

camente, a economia se expan-
diu 0,2%, o que é considerável

estabilidade. Para Palis, um dos
motivos de o país não ter cresci-
do mais nos três meses do ano
foi a inflação e o aumento dos
juros – medida do Banco Central
para combater o aumento de
preços, porém com efeito de
freio na atividade econômica.

“No quarto trimestre de 2024
o que chama atenção é que o
PIB ficou praticamente estável,
com crescimento nos investi-
mentos, mas com queda no con-
sumo das famílias. Isso porque
no quarto trimestre tivemos um
pouco de aceleração da infla-
ção, principalmente a de ali-
mentos”, diz Palis”.

“Continuamos tendo melho-
ria no mercado de trabalho, mas
com uma taxa já não tão alta. E
os juros começaram a subir em
setembro do ano passado, o que
já impactou no quarto trimes-
tre”, explica Rebeca.

O PIB per capita – que repre-
senta o PIB dividido pelo nú-
mero de habitantes - alcançou
R$ 55.247,45, um avanço de 3%
ante 2023, já descontada a in-
flação.

MERCADOS

Indústrias extrativas registraram queda
na extração de petróleo em 2024
DANIELA AMORIM 
E GABRIEL VASCONCELOS/AE

A queda na extração de petró-
leo prejudicou o desempenho das
indústrias extrativas no ano de
2024. Por outro lado, houve avan-
ço na extração de minério de fer-
ro. Os dados são do Produto Inter-
no Bruto (PIB) divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). As indústrias
extrativas cresceram 0,5% em
2024, em relação a 2023.

"Foi a extração de petróleo.
Tem redução de campos madu-
ros, que já têm declínio natural, e
tiveram várias paradas também
durante o ano em plataformas",
justificou a coordenadora de
Contas Nacionais do IBGE, Rebe-
ca Palis.

As extrativas tiveram o desem-
penho mais modesto entre os
componentes do PIB industrial,
que cresceu 3,3% em 2024.

Os demais componentes tive-
ram expansão mais pronunciada:

construção (4,3%), indústria de
transformação (3,8%) e produção
e distribuição de eletricidade, gás
e água (3,6%).

Na indústria de transforma-
ção, houve influência positiva do
crescimento da produção de bens
de capital e de bens de consumo
duráveis, com destaque para a in-
dústria automotiva, apontou Pa-
lis. "Tem um crescimento impor-
tante da indústria automotiva",
disse a pesquisadora, lembrando
que houve expansão tanto da fa-

bricação de automóveis quanto
de caminhões. "A automotiva tem
um pedaço de duráveis e de in-
vestimentos."

No caso da distribuição de ele-
tricidade e gás, Palis aponta que a
maior parte do ano de 2024 foi de
bandeiras tarifárias verdes. "Essa
atividade também foi prejudicada
no quarto trimestre, mas no ano
foi muito bem, até porque foi pu-
xada também pelo próprio cresci-
mento da economia e do consu-
mo das famílias", acrescentou.

Brasil é o sétimo em ranking de
crescimento econômico com 40 países
BRUNO DE FREITAS MOURA -
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

O Brasil ocupa a sétima posi-
ção no ranking de 40 países que
apresentaram dados de cresci-
mento econômico referente a
2024. A listagem é elaborada pe-
la Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), conhecida como
clube dos países ricos, por reunir
nações com as economias mais
avançadas do mundo.  

Em 2024, a economia brasi-
leira cresceu 3,4%, conforme di-
vulgou nesta sexta-feira o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE).

PAÍSES
A OCDE tem 38 países, e o

Brasil não está entre os mem-
bros efetivos, mas iniciou pro-
cesso de adesão.

A organização lista informa-
ções sobre o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB – conjun-
to de bens e serviços produzidos
no país) de 39 países, entre eles os
não membros Brasil, China, Ín-
dia, Indonésia, Arábia Saudita e
África do Sul. A Agência Brasil
acrescentou o dado da Rússia,
que cresceu 4,1% em 2024.

Chile, Grécia, Luxemburgo e

Nova Zelândia fazem parte da
OCDE, mas não foram listados
pois ainda não terem divulgado
dados relativos a 2024.

COMPARAÇÃO
País mais populoso do mun-

do, com mais de 1,4 bilhão de
habitantes, a Índia lidera o ran-
king de crescimento, com taxa
anual de 6,7%. Em seguida apa-
recem China e Indonésia, am-
bos com expansão de 5%.

O primeiro país das Américas
a figurar no ranking é a Costa Ri-
ca, que cresceu 4,3% em 2024.
Os Estados Unidos, maior eco-
nomia do mundo, têm a 11ª

maior alta (2,8%).
O salto do PIB do Brasil foi su-

perior à média dos países da OC-
DE, da União Europeia e do Gru-
po dos 7 (G7, países mais indus-
trializados do mundo: Alemanha,
Canadá, Estados Unidos, França,
Itália, Japão, Reino Unido).

Já entre os primeiros países a
formarem o Brics (grupo de na-
ções emergentes: Brasil, Rússia,
China, Índia e África do Sul), o
Brasil fica na frente apenas da
África do Sul.

Cinco países apresentam
queda no PIB, incluindo a Ale-
manha (-0,2%), maior economia
da Europa.

Custo de vida recua com
queda na conta de luz

SÃO PAULO

GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Em janeiro, o custo de vida di-
minuiu para as classes D e E na
região metropolitana de São
Paulo, segundo a pesquisa Custo
de Vida por Classe Social, da Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP). O ín-
dice mediu um aumento gene-
ralizado de 0,06%, o menor des-
de janeiro de 2018, quando os
custos aumentaram 0,05%.  

A tendência, porém, é tem-
porária, pois segundo o estudo,
“não reflete uma mudança es-
trutural na tendência de alta
dos preços, mas sim fatores
pontuais, como a forte redução
do preço médio da energia elé-
trica”.  A FecomercioSP prevê
que a inflação volte a ser maior
em fevereiro, porque além dos
alimentos, o grupo de transpor-
tes deve aumentar com o ajuste
no preço da gasolina e do óleo
diesel, explica a nota técnica do
estudo. 

Na pesquisa de janeiro, as
classes D e E tiveram recuo no
custo de vida da ordem de 0,17%
e 0,13%, respectivamente. Para
as classes A e B, houve aumentos
de 0,25% e 0,16%, respectiva-
mente.  Além de energia e habi-
tação houve recuo nos preços de
vestuário, enquanto alimentos,

saúde e transportes tiveram au-
mento, com a recomposição das
tarifas de transporte público pe-
sando contra a população.

Outros "vilões" do levanta-
mento foram os aumentos do
café moído (8,8%), tomate
(18,9%) e cenoura (16,8%), en-
quanto as carnes recuaram
0,79% após 5 meses de alta, in-
fluenciadas pela estabilização
no preço da carne bovina. O pre-
ço dos medicamentos também
foi sentido para todas as classes
sociais. "A diferença na percep-
ção da inflação entre as faixas de
renda está diretamente ligada à
distribuição dos gastos. As clas-
ses de menor poder aquisitivo
concentram seus orçamentos
em itens essenciais, tornando os
aumentos desses produtos mais
perceptíveis. Já os grupos de ren-
da mais alta enfrentam variações
de preços em uma cesta de con-
sumo mais diversificada, o que
dilui o efeito da inflação", explica
a nota técnica do estudo.

O acumulado dos últimos 12
meses registra 4,76%. O Índice
de Preços ao Consumidor por
Faixa de Renda (IPV) aponta que
o custo de vida teve maior alta no
acumulado de 12 meses para as
classes B (4,73%) e D (4,72%), en-
quanto as variações foram de
4,70% para a classe C e 4,68% pa-
ra a classe E. 

Nota
PETROBRAS VOLTA NO DIA 11 A DISCUTIR 
AUMENTO DO TRABALHO PRESENCIAL

A Petrobras marcou para o próximo dia 11 uma reunião com a
Federação Única dos Petroleiros (FUP) sobre as mudanças no
teletrabalho. A empresa determinou que a partir de abril, o
trabalho presencial seja aumentado de dois para três dias, o que
está sendo rejeitado pelos empregados. Na véspera da
comemoração do Dia Internacional da Mulher, a entidade

destacou que as petroleiras seriam as mais impactadas pelo
retrocesso da conquista. A categoria está em estado de greve por
causa da mudança, e têm feito manifestações em frente à sede
da Petrobras, no Centro do Rio. "Estudos e pesquisas diversas
reforçam o quanto o teletrabalho tem possibilitado que as
mulheres se mantenham ativas e produtivas no mercado de
trabalho, sobretudo em sociedades como a nossa, onde ainda
lutamos pela divisão igualitária das tarefas domésticas e dos
cuidados com a família", afirma a FUP em nota.
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Balança tem primeiro déficit 
mensal desde janeiro de 2022
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
queda no preço de di-
versas commodities
(bens primários com

cotação internacional) e a im-
portação concentrada de plata-
formas de petróleo pressiona-
ram o resultado da balança co-
mercial em fevereiro. No mês
passado, o Brasil importou US$
323,7 milhões a mais do que ex-
portou.  

Esse foi o primeiro déficit
mensal na balança comercial
(exportações menos importa-
ções) desde janeiro de 2022,
quando o saldo tinha ficado ne-
gativo em R$ 59,1 milhões. O
resultado é o pior para meses
de fevereiro desde o início da
série histórica,  em 1989. No
mesmo mês de 2024, a balança
tinha ficado positiva em US$
5,13 bilhões.

Com o resultado de fevereiro,
o superávit comercial nos dois
primeiros meses do ano atinge
US$ 1,934 bilhão. O montante é
82,9% inferior ao do mesmo pe-
ríodo de 2024. Esse é o resultado
mais baixo para o acumulado do
ano desde o primeiro bimestre

de 2021, quando o superávit ti-
nha atingido US$ 1,616 bilhão.

Em relação ao resultado
mensal, as exportações caíram,
enquanto as importações dispa-
raram, impulsionada pela com-
pra de plataforma de petróleo de
US$ 2,7 bilhões. Em fevereiro, o
Brasil vendeu US$ 22,929 bi-
lhões para o exterior, recuo de
1,8% em relação ao mesmo mês
de 2024. As compras do exterior
somaram US$ 23,253 bilhões, al-
ta de 27,6%.

Do lado das exportações, a
queda no preço internacional
do ferro, do petróleo, da soja, e
do açúcar foram os principais
fatores que provocaram a queda
no valor vendido. As vendas de
alguns produtos, como café, ce-
lulose e carne bovina, subiram
no mês passado, compensando
a diminuição de preço dos de-
mais produtos.

Do lado das importações, as
aquisições da plataforma de pe-
tróleo somaram US$ 2,675 bi-
lhões em fevereiro, contra US$
16,39 milhões no mesmo mês do
ano passado. Também cresce-
ram as compras de motores e de
veículos. Sem a plataforma, a

importação teria ficado em US$
20,6 bilhões em fevereiro, em li-
nha com o volume do mês em
outros anos.

No mês passado, o volume de
mercadorias exportadas subiu
1,4%, puxado por combustíveis,
açúcares e veículos, mas os pre-
ços caíram 3,6% em média na
comparação com o mesmo mês
do ano passado. Nas importa-
ções, a quantidade comprada
subiu 20,2%, mas os preços mé-
dios recuaram 6,1%, indicando
o aumento das compras exter-
nas decorrentes da recuperação
da economia, além da concen-
tração de entrada de platafor-
mas de petróleo.

SETORES
No setor agropecuário, houve

pequena recuperação. O volu-
me de mercadorias embarcadas
caiu 0,8% em fevereiro na com-
paração com o mesmo mês de
2024, enquanto o preço médio
subiu 2%.

Na indústria extrativa, que
engloba a exportação de miné-
rios e de petróleo, a quantidade
exportada caiu 11,7%, enquanto
os preços médios recuaram

17,8%. A indústria de transfor-
mação foi a exceção, com a
quantidade exportada subindo
7%, com o preço médio avan-
çando 0,8%.

ESTIMATIVA
Em janeiro, o Ministério do

Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços divulgou
estimativas para a balança co-
mercial do ano. A pasta prevê
que o Brasil terá superávit entre
US$ 60 bilhões e US$ 80 bilhões
em 2025, com as exportações fi-
cando entre US$ 320 bilhões e
US$ 360 bilhões, e as importa-
ções entre US$ 260 bilhões e US$
280 bilhões. Tradicionalmente,
a pasta divulgava as projeções
para o ano a partir de abril, com
revisões em julho e em outubro.

O boletim Focus, pesquisa
com analistas de mercado divul-
gada toda semana pelo Banco
Central, projeta superávit co-
mercial de US$ 76,8 bilhões nes-
te ano. Em 2024, a balança co-
mercial registrou superávit de
US$ 74,176 bilhões, com as ex-
portações somando US$ 337,046
bilhões e as importações atin-
gindo US$ 262,869 bilhões.

Brasil encerra 2024 com novo recorde 
de 28.847 empresas exportadoras
AMANDA PUPO/AE

O Brasil encerrou 2024 com
novo recorde de empresas ex-
portadoras, registrando um au-
mento de 1,1% em relação ao
ano anterior. Segundo o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços
(MDIC), o ano fechou com
28.847 empresas vendendo ao
exterior. "O crescimento ocorre
após a alta de 2% em 2023, que
havia sido o recorde até então,
com 28.524 empresas", disse a
pasta sobre o relatório Exporta-
ção e Importação por Porte Fis-
cal das Empresas, elaborado pe-
la Secretaria de Comércio Exte-
rior do MDIC e divulgado nesta
sexta-feira.

Segundo o Ministério, a
maior parte dos exportadores,
59,5%, é de médias ou grandes
empresas, que somam 17.172,

segmento que apresentou o
maior crescimento frente a
2023, com alta de 2%. As empre-
sas de pequeno porte que ven-
dem para fora chegaram a 5.480
no fim de 2024, crescendo 1,5%.
Já as microempresas e as MEI
somaram 5.952, compondo o to-
tal com 243 empresas classifica-
das como outras.

"Essa radiografia marca mais
um recorde para o comércio ex-
terior brasileiro. O crescimento
no número de empresas expor-
tadoras tem sido consistente, em
linha com os esforços do gover-
no federal em fortalecer a cultu-
ra exportadora e gerar novas
oportunidades para empreende-
dores do país", disse a secretária
do Comércio Exterior, Tatiana
Prazeres. Também em nota, o vi-
ce-presidente e ministro do
MDIC, Geraldo Alckmin, desta-
cou o projeto do governo recém-

Nota
VENDAS DO COMÉRCIO CRESCEM 13,1% NO
CARNAVAL EM 2025 ANTE 2024, APONTA CIELO

O faturamento do comércio brasileiro subiu 13,1% no carnaval
deste ano em relação ao período equivalente de 2024, de acordo
com o Índice Cielo do Varejo Ampliado (ICVA). O número
considera as vendas de 28 de fevereiro a 5 de março deste ano,
e as compara com as do período de 9 a 14 de fevereiro do ano
passado. De acordo com a Cielo, o setor de supermercados e
hipermercados teve a maior alta, de 25,9%. Setores
tradicionalmente relacionados à festa, como os de turismo e
transporte (+3,5%) e alimentação em bares e restaurantes
(+3%), também avançaram. O segmento de recreação e lazer,
por outro lado, teve queda de 0,6%. O vice-presidente de
Tecnologia e Negócios da Cielo, Carlos Alves, afirma que o efeito
calendário favoreceu o comércio neste ano, porque o feriado de
Carnaval aconteceu no começo do mês, o que impulsiona as
vendas graças aos pagamentos de salários e benefícios.

Redução de exportações em fevereiro
foi motivada por queda nos preços
AMANDA PUPO/AE

O diretor de Planejamento e
Inteligência Comercial do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Herlon Brandão, expli-
cou nesta sexta-feira, que a redu-
ção de 1,8% no valor exportado
em fevereiro, frente ao mesmo
mês do ano passado, foi motiva-
do pela queda nos preços, de
3,6%, já que o volume vendido foi

1,4% maior. O valor exportado no
mês atingiu US$ 22,9 bilhões,
contra US$ 23,3 bilhões de feve-
reiro de 2024. No acumulado do
ano, a vendas somaram US$ 48,3
bilhões, ante US$ 50,1 bilhões re-
gistrados no mesmo período do
ano passado. "Tivemos compor-
tamento razoável da exportação
no primeiro bimestre", disse
Brandão.

No agronegócio, a alta de ex-
portações em fevereiro, de 1,3%,

foi motivada pelo preço do café
embarcado para o exterior, que
saltou 72,7%, com 37,3% de cres-
cimento no valor das vendas,
embora em volume a exportação
do item tenha caído 20,5%. Já a
venda da soja caiu em preço
(9,9%) e volume (2,7%). "O que
observamos é que a soja ela tem
uma colheita mais tardia este
ano. Ela deve entrar mais forte-
mente nos próximos meses em
relação ao ano passado", expli-

cou o técnico do MDIC.
O petróleo e o minério de fer-

ro também tiveram tanto preço
como volume reduzidos nas ven-
das para fora, com queda 21,6% e
36,6% no valor exportado, res-
pectivamente. Já os embarques
de veículos automóveis de passa-
geiros subiram de forma expres-
siva. O valor das vendas cresceu
56,2% e, em volume, 55,2%. A ex-
portação de carne bovina tam-
bém avançou, em 22%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de março de 2025
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Primeiro
domingo da
Quaresma

Oprimeiro domingo do sagrado tempo da Qua-
resma, tempo de caminho para bem celebrar a

santa Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo. Atenção,
irmãos no Senhor, que é Jesus o centro da Quaresma:
é para nos unir a Ele no seu deserto que entramos
neste caminho, é para ter seus sentimentos e atitu-
des e poder, assim, participar plenamente da cele-
bração de sua Páscoa que caminhamos nestes qua-
renta dias de combate!

Viver com seriedade o tempo quaresmal é colo-
car-se espiritualmente a caminho para crescer na-
quele conhecimento interior de Jesus, conhecimen-
to saboroso, conhecimento ungido pelo Santo Espí-
rito, conhecimento que ultrapassa de muito o sim-
ples conhecimento exterior adquirido pelo estudo.
Deste conhecimento bendito falou-nos a oração da
missa de hoje, que pedia a Deus: “que ao longo desta
Quaresma possamos progredir no conhecimento de
Jesus Cristo e corresponder ao seu amor por uma vi-
da santa”.

Na primeira leitura – Dt 26,4-10 – o Deuteronômio
apresenta-nos o rito de oferta das primícias da co-
lheita: ao apresentar ao Senhor Deus o fruto da terra,
o israelita piedoso confessava que pertencia a um
povo de estrangeiros e peregrinos, vindos do Pai Ja-
có, que não passava de um arameu errante. O israeli-
ta fiel recordava diante de Deus a história de Israel,
história de escravidão e de libertação: “Meu pai era
um arameu errante, que desceu ao Egito... Ali se tor-
nou um povo grande, forte e numeroso. Os egípcios
nos oprimiram. Clamamos ao Senhor... e o Senhor
ouviu a nossa voz e viu a nossa opressão... E o Senhor
nos tirou do Egito... E conduziu-nos a este lugar e nos
deu esta terra... Por isso eu trago os primeiros frutos
da terra que tu me deste, Senhor”.

O Povo de Israel recordava sua dolorosa caminha
na conquista da terra prometida por Deus; por isso,
oferece os primeiros frutos de seu trabalho (as primí-
cias, o dízimo), recordando o suor do trabalho e a
proteção divina. O fiel israelita adora a Deus, com sua
oferenda, e reconhecia a parceria vivida com seu
Deus libertador. Dízimo é, principalmente, adoração!

Na segunda leitura – Rm 10,8-13 –, Jesus é o Senhor
e Ele nos salva pela fé confessada publicamente e vivi-
da na vida cotidiana. Nós somos salvos gratuitamente
pela Fé em Jesus Cristo: Todo aquele que invocar o Se-
nhor será salvo! O apóstolo explica que, se alguém
confessar Jesus como Senhor e acreditar que Deus o
ressuscitou dentre os mortos, será salvo (v. 9-10). A fé
é uma adesão pessoal, desde o interior humano, que
se exprime nas palavras e, sobretudo, na nova vida,
transformada pela experiência do batizado.

O Evangelho – Lc 4,1-13 – apresentando-nos as
tentações de Jesus, nos ensina a combater: ele ven-
ceu Satanás ali, onde Israel fora vencido: Israel pe-
cou contra Deus murmurando por pão; Jesus aban-
donou-se ao Pai e venceu; Israel pecou adorando o
bezerro de ouro; Jesus venceu recusando dobrar os
joelhos diante da proposta de Satanás; Israel pecou
tentando a Deus em Massa e Meriba; Jesus rejeitou
colocar Deus à prova. Nas tentações de Cristo estão
simbolizadas as nossas tentações: a concupiscência
da carne (o prazer e a satisfação desregrada dos sen-
tidos), a concupiscência dos olhos (a riqueza e o ape-
go aos bens materiais) e a soberba da vida (o poder e
o orgulho autossuficiente e dominador).

Jesus foi tentado como nós, tentado por nossa cau-
sa, por amor de nós. Ele foi tentado como nós, para
que nós vençamos como Ele! Ele foi tentado não so-
mente naqueles quarenta dias. O Evangelho diz que
“terminada toda a tentação, o diabo afastou-se de Je-
sus, para retornar no tempo oportuno”. A tentação de
Jesus foi até a Cruz, quando ele, no combate final, co-
locou toda a vida nas mãos do Pai e pelo Pai foi res-
suscitado, tornando-se causa de vida e ressurreição
para nós, que N’Ele cremos, que o seguimos, com Ele
combatemos e o proclamamos Senhor ressuscitado.

Neste início de Quaresma, a liturgia faz-nos pensar
na Páscoa. Isto porque o tempo quaresmal não é um
fim em si mesmo, mas é caminho de luta e combate
espiritual para bem celebrarmos, com o coração dila-
tado, a Páscoa. Deus o arrancou da morte; ressusci-
tou-O e fez d’Ele Senhor e Cristo, e quem n’Ele crer e
confessá-Lo como Senhor na sua vida, encontra a sal-
vação; encontra um novo modo de viver, encontra a
paz, encontra já agora a comunhão com Deus e, de-
pois, a Vida eterna! Assim, Israel nasceu da Páscoa do
deserto; a Igreja nasceu da Páscoa de Cristo. Israel era
escravo, atravessou o mar e o deserto e tornou-se um
povo livre para o Senhor. Nós éramos escravos, éra-
mos ninguém, atravessamos as águas do Batismo com
Cristo, e ainda que caminhemos neste deserto da vi-
da, somos um povo livre para o Senhor nosso Deus.

Quaresma é para nós um tempo forte de conversão
e renovação em preparação à Páscoa. É tempo de ras-
gar o coração e voltar ao Senhor. Tempo de retomar o
caminho e de se abrir à graça do Senhor, que nos ama
e nos socorre. É um tempo sagrado para aprofundar o
Plano de Deus e rever a nossa vida cristã. E nós somos
convidados pelo Espírito ao deserto da Quaresma pa-
ra nos fortalecer nas tentações, que frequentemente
tentam nos afastar dos planos de Deus.

aprovado pela Câmara que bus-
ca impulsionar a exportação de
empresas de pequeno porte.

"Conhecer o perfil das empre-
sas exportadoras brasileiras é
fundamental para darmos se-
quência aos programas que o
governo federal tem desenvolvi-
do para a promoção do setor
produtivo e exportador", disse
Alckmin.

Na estratificação de empresas
por setores, entre as microem-
presas e empresas de pequeno

porte, o maior crescimento de
companhias exportadoras foi re-
gistrado na indústria extrativa,
com 8,1% e 2%, respectivamen-
te, no último ano. No caso das
médias e grandes empresas, a
ampliação foi maior na agrope-
cuária, com 5,9% de crescimento
em 2024. "A indústria de trans-
formação, no entanto, continua
a ser o setor preponderante para
todos os portes, com 80% ou
mais das empresas exportando
bens industriais", disse o MDIC.
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Esposa de Tarcísio
recebe título de
'cidadã paulistana'

NADA FEZ PELA CIDADE

GEOVANI BUCCI/AE

A esposa do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos) - a primeira-
dama Cristiane Ferreira da Sil-
va Freitas – recebeu nesta sex-
ta-feira o título de "cidadã pau-
listana" pela Câmara dos Ve-
readores da capital paulista. A
condecoração foi proposta pe-
la ex-secretária de Políticas
Públicas para a Mulher do re-
publicano e vereadora, Sonai-
ra Fernandes (PL), e aprovada
pela base da gestão municipal
de Ricardo Nunes (MDB).

A justificativa apresentada
pelo projeto menciona o apoio
que Cristiane deu a Tarcísio
durante as etapas de sua vida
profissional. Além disso, cita a
ação do Fundo Social, que a
primeira-dama preside desde
1º de janeiro de 2023, de for-
necer ajuda humanitária às ví-
timas de chuvas no litoral nor-
te no estado (temporal em São
Sebastião) e oferecimento de
cursos gratuitos. Também é
mencionada a inauguração de
duas praças nos municípios
em Itapevi e Osasco. Não há
qualquer menção a feitos dire-
tos para a cidade de São Paulo.

Sonaira fazia parte da cota

ideológica bolsonarista do go-
verno Tarcísio. Antes de assu-
mir o cargo, sua atuação foi
marcada por combate ao uso
de máscaras durante a pande-
mia de Covid-19 - recomenda-
ção da Organização Mundial
de Saúde (OMS) - e ao femi-
nismo. Ela foi substituída na
pasta em abril do ano passado
pela esposa de um primo do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), a atual secretária Valéria
Bolsonaro (PL). Embora fosse
apoiada pelo governador para
ser candidata à vice-prefeita
na chapa de Nunes, Sonaira
acabou sendo preterida em fa-
vor de Mello Araújo, que foi
indicado oficialmente por Bol-
sonaro. Reeleita na Câmara,
mantém apenas o cargo de ve-
readora.

Proposto em coautoria com
o vereador Gilberto Nasci-
mento Júnior (PL), filho do lí-
der da bancada evangélica na
Câmara dos Deputados, Gil-
berto Nascimento, o projeto
recebeu 37 votos favoráveis e
apenas PT e PSOL se manifes-
taram contra. Foi aprovado
então pelo ex-presidente do
legislativo municipal e ex-ve-
reador Milton Leite (União
Brasil).

CEMITÉRIOS

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Flávio Dino de-

cidiu nesta sexta-feira manter
sua decisão que determinou um
teto de preços para a cobrança
dos serviços funerários no mu-
nicípio de São Paulo.  

Pela decisão, os valores dos
serviços funerários devem ser
cobrados conforme os preços
praticados antes da concessão
dos cemitérios à iniciativa priva-
da. Os preços poderão ser atua-
lizados somente pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA).

O teto de preços foi determi-
nado pelo ministro em novem-
bro do ano passado. Após au-

diência de concilia-
ção e as manifes-
tações das par-
tes ao longo
dos últimos
meses, Dino
decidiu am-
pliar a decisão
sobre os servi-
ços funerários.

Pela nova de-
cisão assinada
nesta sexta,  o mi-
nistro determinou que
o município de São Paulo de-
ve ampliar o acesso à política
de gratuidade dos serviços, di-
vulgar informações claras sobre
os pacotes e direitos dos usuá-
rios, promover a divulgação do
canal de denúncias, informar
ao STF o número de fiscais e

reajustar as multas
aplicadas contra

as concessioná-
rias que admi-
nistram os ce-
mitérios.

O ministro
explicou,  na
decisão, que o

teto de preços
deve vigorar até

que as determi-
nações sejam cum-

pridas pela prefeitura
de São Paulo e as empresas.
“Com a correção das falhas

identificadas, incluindo o apri-
moramento da fiscalização, a
garantia de transparência na
oferta e comercialização dos
serviços, a adequação dos valo-
res das multas e a disponibiliza-

ção de um canal eficiente para
denúncias, a decisão que fixou o
teto dos preços poderá ser revis-
ta por ocasião da análise do mé-
rito”, completou Dino.

Segundo levantamento do
Sindicato dos Servidores Muni-
cipais de São Paulo (Sindsep),
antes da concessão o custo do
pacote mais barato de serviços
funerários era de R$ 428,04. De-
pois da concessão das unidades
à iniciativa privada, o menor va-
lor de pacote aos clientes passou
para R$ 1.494,14.

O caso é discutido no Supre-
mo por meio de ação protocola-
da pelo PCdoB. O partido ques-
tiona a concessão da adminis-
tração de cemitérios e cremató-
rios públicos e serviços funerá-
rios à iniciativa privada.

Menina de 11 anos morre 
após cair de janela de prédio
RENATA OKUMURA/AE

Uma menina de 11 anos mor-
reu após cair da janela de um
prédio no fim da tarde de quar-
ta-feira passada, na região do
Lageado, zona leste da capital

paulista. 
De acordo com a Secretaria

da Segurança Pública do Estado
de São Paulo, a investigação se-
gue em andamento para escla-
recimento dos fatos.

A ocorrência foi registrada na

Rua Cruz do Espírito Santo. O
Corpo de Bombeiros foi aciona-
do e socorreu a vítima à UPA Jú-
lio Tupy, mas ela não resistiu
aos ferimentos.

O caso foi registrado no 68º
Distrito Policial (Lageado) que

investiga a morte da criança. "A
polícia vai ouvir testemunhas e
aguarda o resultado de laudos
periciais para esclarecer as cir-
cunstâncias do caso, que foi re-
gistrado como morte suspeita",
disse a SSP.

LAGEADO

Com 11,2 milhões de
mulheres ocupadas,
SP lidera contratação 

EMPREGO

O Estado de São Paulo lide-
ra a contratação de mulheres
no país e tem ampliado o mer-
cado de trabalho para as tra-
balhadoras. De acordo com
dados levantados pela Funda-
ção Seade com base na Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD) Contí-
nua do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
os três últimos trimestres de
2024 registraram o maior nú-
mero de mulheres ocupadas
em 12 anos, ou seja, desde
2012, quando a pesquisa co-
meçou a ser feita no país.
Além disso, São Paulo registra
o maior número de trabalha-
doras entre todas as unidades
da Federação.

No 4º trimestre do ano pas-
sado, 11,187 milhões de mu-
lheres estavam ocupadas, re-
gistrando assim o melhor tri-
mestre para as trabalhadoras
desde 2012 no estado de São
Paulo. Em relação ao mesmo
período de 2023, o aumento foi
de 3,2%, com 350 mil mulheres
a mais. Já em comparação com
os últimos 10 anos (2014), o
aumento foi de 17%, o equiva-
lente a 1,6 milhão a mais de
mulheres com ocupação.

Além disso, o total de pes-
soas ocupadas no período foi
de 25,052 milhões de pessoas,
ou seja, 45% da ocupação foi
feita pelas mulheres.

A inserção de mulheres no
mercado de trabalho faz parte
dos pilares do SP por Todas,
movimento do Governo de São
Paulo lançado para ampliar a
visibilidade das políticas públi-
cas sobre a rede de proteção,
acolhimento e emancipação
profissional e financeira das
mulheres. Entre as iniciativas
estaduais para aumentar a ocu-
pação feminina no mercado de
trabalho, destaque para os cur-
sos de profissionalização do
Fundo Social de São Paulo e do
Qualifica SP e as carretas do
empreendedorismo da Secreta-
ria de Políticas para a Mulher. 

DESEMPREGO
Já a taxa de desemprego en-

tre as mulheres e o número de
trabalhadoras desocupadas
também tiveram indicadores
positivos.

De acordo com o IBGE, o 3º
e 4º trimestres de 2024 regis-

traram a menor taxa de de-
semprego em 12 anos: 7,1% e
7,2%, respectivamente.

Em comparação com 2022,
houve queda de 2,5 pontos
percentuais no quarto trimes-
tre e de 4 pontos percentuais
no terceiro trimestre.

Já o número de mulheres
desocupadas foi o menor em
11 anos no 3º e 4º trimestres
de 2024. Em relação ao 4º tri-
mestre de 2022, a queda foi de
25%. Em comparação com o
3º trimestre de 2022, o recuo
foi de 37%.

RENDIMENTO
As mulheres no estado de

São Paulo tiveram o maior ren-
dimento médio mensal real
em 12 anos. O valor no quarto
trimestre foi de R$ 3.459, o se-
gundo maior entre todas as
unidades de Federação no pe-
ríodo, perdendo apenas para o
Distrito Federal.

Em relação ao quarto tri-
mestre de 2022, o aumento foi
de 12%.

A Pnad do IBGE considera
para o levantamento os valores
com o desconto da inflação e
recebidos habitualmente pelas
pessoas ocupadas em todos os
trabalhos que elas tinham no
período da pesquisa.

As mulheres no estado de
São Paulo tiveram a menor ta-
xa de informalidade em 7 anos
– neste caso, o IBGE passou a
fazer a pesquisa no 4º trimestre
de 2015. O Estado de São Paulo
registrou o quarto menor índi-
ce no 4º trimestre de 2024,
atrás apenas de Santa Catari-
na, Paraná e Distrito Federal.

SP Por Todas e ́ um movi-
mento promovido pelo Gover-
no do Estado de Sa ̃o Paulo pa-
ra ampliar a visibilidade das
políticas públicas para mulhe-
res, bem como a rede de
proteção, acolhimento e auto-
nomia profissional e financei-
ra para elas.

Essas frentes estão nos pila-
res da gestão e incluem novas
soluções lançadas em março
de 2024, como o lançamento
do aplicativo SPMulher Segu-
ra, que conecta a poli ́cia de
forma direta e a ́gil caso o
agressor se aproxime; e a
criac ̧ão de novas salas da Dele-
gacia da Defesa da Mulher 24
horas.

Justiça manda Prefeitura retomar
serviço de aborto legal em hospital 
RAYSSA MOTTA/AE

A Justiça de São Paulo deter-
minou o restabelecimento do
serviço de aborto legal no Hos-
pital e Maternidade Vila Nova
Cachoeirinha, na zona norte da
capital. Como a decisão foi to-
mada na primeira instância, a
Prefeitura pode recorrer.

A Procuradoria Geral do Mu-
nicípio informou que foi notifi-
cada sobre a decisão citada e
que vai recorrer da sentença.

Em dezembro de 2023, a Pre-
feitura de São Paulo suspendeu
o serviço de aborto legal na uni-
dade, que é referência no proce-

dimento há mais de 30 anos. O
hospital é o único na cidade que
oferece atendimento indepen-
dente da idade gestacional.

A justificativa do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) foi abrir es-
paço para outras cirurgias. A
Justiça de São Paulo chegou a
obrigar a retomada dos atendi-
mentos, mas a prefeitura conse-
guiu reverter a decisão.

Em nota, a Secretaria de Saú-
de informou que o aborto legal é
oferecido em outros quatro hos-
pitais municipais. Também afir-
mou que, no Hospital Vila Nova
Cachoeirinha, havia uma "de-
manda reprimida" por outros

procedimentos, como cirurgias
de endometriose.

Em uma nova decisão, a juíza
Simone Casoretti, da 9ª Vara da
Fazenda Pública, afirmou que a
interrupção do serviço de abor-
to legal no hospital é um "retro-
cesso social".

"A eliminação do serviço num
hospital público especializado,
não pode ser entendida como
medida legítima de conveniên-
cia e oportunidade do Poder Pú-
blico, muito menos como mero
‘debate de questões políticoi-
deológicas’, mas violação a um
direito fundamental e social já
conquistado", diz a decisão.

A sentença afirma ainda que
a Prefeitura de São Paulo não
comprovou a necessidade de
reestruturar os atendimentos
nem ofereceu alternativas ade-
quadas para as mulheres que
precisam do aborto legal.

A Defensoria Público de São
Paulo e o Ministério Público do
Estado se manifestaram no pro-
cesso a favor do restabelecimen-
to do serviço.

A decisão foi tomada em uma
ação popular movida pela depu-
tada federal Luciene Cavalcante
(PSOL), pelo deputado estadual
Carlos Giannazi (PSOL) e pelo
vereador Celso Giannazi (PSOL).

VILA N CACHOEIRINHA

VERÃO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. Pancadas de
chuva à tarde. Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:03 18:31

20º31º 75%
4

Polícia intensifica investigações
para esclarecer ‘crime bárbaro’ 

As circunstâncias do crime
envolvendo a morte de Vitória
Regina de Sousa, de 17 anos,
que teve os cabelos raspados e
foi torturada antes de ser morta,
seguem sob investigação da De-
legacia de Cajamar.

Na manhã desta sexta-feira,
policiais realizam diligências vi-
sando localizar suspeitos de en-
volvimento no caso. "Mais infor-
mações serão passadas ao tér-
mino dos trabalhos de campo",
disse a Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Paulo.

O corpo da adolescente foi
encontrado na quarta-feira pas-
sada, com muitas marcas de vio-
lência. Ele foi localizado em
uma trilha no bairro de Ponun-
duva, na zona rural de Cajamar,
região metropolitana de São
Paulo, por uma equipe da Guar-
da Municipal.

Imagens de câmeras obtidas
pela polícia mostram quando
Vitória sai do shopping de Caja-

mar e caminha em direção a um
ponto de ônibus. Em mensa-
gens de WhatsApp trocadas com
uma amiga, ela conta que há
dois rapazes no local e diz que
está "com medo". A amiga reco-
menda que faça fotos deles, mas
ela manifesta receio de ser vista
tirando a foto.

Em seguida, ela toma o ôni-
bus e informa que um deles
também subiu no coletivo. A
amiga pergunta se ele a está se-
guindo e ela responde: "Espero
que não". Logo depois ela infor-
ma que desembarcou e ele con-
tinuou no ônibus, manifestando
seu alívio por isso. Testemunhas
relataram à polícia terem visto
um carro com quatro homens
seguindo Vitória, depois que ela
desceu do ônibus e caminhava
em direção à sua casa.

As buscas inicialmente con-
centradas na região onde a jo-
vem foi vista pela última vez fo-
ram ampliadas e mobilizaram

mais de 100 agentes, drones e
cães farejadores, até que se che-
gasse à zona de mata onde seu
corpo foi encontrado.

De acordo com a GCM, a ado-
lescente tinha ferimentos profun-
dos na garganta. O corpo estava
nu e parcialmente esquartejado,
sinais indicativos de crueldade.
Os cabelos longos dela tinham si-
do raspados e os braços estavam
amarrados com uma fita plástica.
Como o corpo pode ter permane-
cido um certo tempo no local. Há
também a hipótese de que alguns
ferimentos tenham sido causa-
dos por animais.

Questionada sobre a violên-
cia sofrida pela adolescente, a
SSP disse, na ocasião, que foram
requisitados exames periciais ao
Instituto Médico Legal (IML)
para o corpo da vítima. Os lau-
dos estão em elaboração.

A prefeitura decretou luto ofi-
cial de três dias pela morte da jo-
vem.

EX-NAMORADO 
Na manhã de quinta-feira

passada, a SSP chegou a infor-
mar, em nota, que o ex-namo-
rado da vítima teve o pedido
de prisão temporária decreta-
do pela Justiça. Depois, à tar-
de, no mesmo dia, o delegado
seccional de Franco da Rocha,
Aldo Galiano Junior, corrigiu a
informação em entrevista co-
letiva.

O rapaz é um dos suspeitos
do assassinato e está entre as 14
pessoas que tiveram depoimen-
tos colhidos pela polícia.

"O pedido de prisão foi feito
ontem (quarta-feira) por volta
das 19h. De manhã (quinta-fei-
ra), ele abriu vista para o Minis-
tério Público, que foi favorável à
prisão temporário, mas o juiz in-
deferiu", disse Galiano Junior.

Ao Estadão, a assessoria do
Tribunal de Justiça de São Paulo
informou que pedidos de prisão
tramitam em segredo de justiça.

CASO VITÓRIA

Dino mantém teto de preços
dos serviços funerários em SP



Caso Samarco: prefeito
de Mariana vê derrota
do estado e da União

BARRAGEM

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O prefeito de Mariana (MG),
Juliano Duarte, considera uma
derrota para os governos esta-
dual e federal o número de mu-
nicípios que aderiram ao termo
de reparação pelo rompimento
da barragem do Fundão em
2015. A declaração foi dada nes-
ta sexta-feira, em entrevista à
imprensa, um dia depois do
prazo final para assinatura do
acordo.  

Quarenta e nove municípios
estavam elegíveis para assinar o
termo, homologado em novem-
bro de 2024 pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Segundo a
Samarco, mineradora respon-
sável pela barragem, que é con-
trolada pela brasileira Vale e pe-
la anglo-australiana BHP, 26
municípios decidiram aderir ao
acordo e 23 o rejeitaram.

“Consideramos isso uma
derrota para os governos esta-
dual e federal”, disse Juliano
Duarte. “A proposta de repac-
tuação veio depois de 9 anos do
rompimento da barragem. Ne-
nhum prefeito foi convidado a
sentar na mesa e dialogar com
mineradoras, governos esta-
dual e federal, Ministério Públi-
co. Tomaram decisão que veio
de cima para baixo. Estamos
abertos ao diálogo, mas, nesses
termos do acordo, não iremos
aceitar”.

Segundo o prefeito de Maria-
na, boa parte dos municípios
que aderiram ao acordo o fize-
ram por dificuldades financei-
ras graves. Ele citou o caso de
Barra Longa (MG), onde o pre-
feito alegou precisar do dinhei-
ro para pagar os servidores. E
reforçou os impactos causados
pelo rompimento da barragem
no próprio município.

“A economia de Mariana,
junto com a barragem, des-
moronou. O município per-
deu quase 70% da sua receita
e muitos investimentos, obras
e programas que estavam em
andamento tiveram de ser pa-
ralisados. Não foi a empresa
Samarco que parou as ativida-
des. Foi a mineração inteira
durante anos. E isso gerou um
caos social em Mariana. Mui-
to desemprego”, afirmou o
prefeito.

O grupo de municípios lide-
rado por Mariana coloca como
empecilhos para um acordo a
falta de critério na destinação
dos recursos, o percentual de
reparação e o pagamento no
prazo de 20 anos. Condições
que não seriam condizentes
com os prejuízos causados aos
municípios.

“O impacto é maior nas cida-
des. Os problemas sociais estão
nelas. Não estão na porta dos
governos federal ou estadual.
Desse acordo de R$ 170 bilhões,
somente 4% seriam divididos
entre 49 municípios, ou seja, R$
6,1 bilhões”, diz o prefeito de
Mariana. “O Fórum de Prefeitos
pediu 11% do valor total de re-
pactuação. Consideramos esse
percentual com base no acordo

que foi feito na cidade de Bru-
madinho. Isso daria aproxima-
damente 17 bilhões de reais,
que seriam divididos entre os
municípios”.

SAMARCO
Em nota divulgada no pró-

prio site, a mineradora Samarco
falou que os 26 municípios
“prudentemente” aceitaram as
condições do acordo de repara-
ção, por ele representar preocu-
pação com o “bem-estar das
populações atingidas”. E falou
em incerteza para os que deci-
diram recusar os termos pro-
postos.

“Os municípios que não ade-
riram negaram a possibilidade
de serem indenizados confor-
me termos estabelecidos no
Acordo, e optaram pela incerte-
za de ações judiciais no exterior
ainda longe de serem concluí-
das. Assim, renunciaram ao va-
lor líquido e certo a eles destina-
dos pelo Acordo de Reparação,
homologado pelo STF, em troca
de discussões judiciais sem
qualquer garantia de êxito, nem
tampouco previsão temporal de
solução”, diz a nota.

O acordo homologado pelo
STF é uma repactuação da polí-
tica de reparação anterior, que
tinha criado a Fundação Reno-
va para executar as ações. Uma
das mudanças foi a extinção da
fundação e a disponibilização
de recursos diretamente às pre-
feituras.

A repactuação preconiza
que serão destinados R$ 170 bi-
lhões para ações de reparação e
compensação de danos causa-
dos pelo desastre. O valor é divi-
dido da seguinte forma:

• R$ 100 bilhões serão repas-
sados aos entes públicos
(União, estados de Minas Ge-
rais e Espírito Santo e municí-
pios que aderirem);

• R$ 32 bilhões serão dire-
cionados para a recuperação
de áreas degradadas, remoção
de sedimentos, reassentamen-
to de comunidades e paga-
mento de indenizações a pes-
soas atingidas;

• R$ 38 bilhões foram gastos
antes do acordo em ações de re-
paração dos danos.

ROMPIMENTO
O rompimento da barragem

ocorreu no dia 5 de novembro
de 2015. Cerca de 39 milhões de
metros cúbicos de rejeitos – vo-
lume suficiente para encher
15,6 mil piscinas olímpicas - es-
coaram por 663 quilômetros pe-
la Bacia do Rio Doce até encon-
trar o mar no Espírito Santo.

A tragédia deixou 19 mortos.
Os distritos mineiros de Bento
Rodrigues e Paracatu foram
destruídos pela enxurrada.
Houve impactos ambientais e
as populações de dezenas de
municípios de Minas e do Espí-
rito Santo foram afetadas.

A barragem pertencia à mi-
neradora Samarco, uma joint
venture (parceria empresarial)
entre a Vale e a anglo-australia-
na BHP Billiton.

REAÇAO CONTRA CARTEIS

Lula cogita ‘medidas drásticas’
para conter alta dos alimentos
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou, nesta sexta-fei-

ra, que pode tomar medidas
“mais drásticas” para baixar o
custo dos alimentos aos consu-
midores e culpou os “atravessa-
dores” pelo alta do preço dos
ovos no país. Entretanto, Lula
não explicou que medidas se-
riam essas, ao falar sobre o as-
sunto durante evento em Cam-
po do Meio (MG).  

“Eu quero encontrar uma ex-
plicação para o preço do ovo”,
disse. “O ovo está saindo do
controle. Uns dizem que é o ca-
lor, outros dizem que é exporta-
ção e eu estou atrás (da explica-
ção)”, acrescentou Lula.

O presidente diz que o gover-
no quer encontrar uma solução
pacífica, "mas se a gente não en-
contrar, a gente vai ter que to-
mar atitudes mais drásticas,
porque o que interessa é levar a

comida barata para mesa do po-
vo brasileiro”, afirmou, defen-
dendo que também é preciso
pagar um preço justo aos produ-
tores.

“A gente não quer que o pro-
dutor tenha prejuízo. O que nós
precisamos é saber que tem
atravessador no meio. Entre o
produtor e o consumidor deve
ter muita gente que mete o dedo
no meio. E nós vamos descobrir
quem é o responsável por isso”,
reforçou.

Segundo o presidente, de ja-
neiro de 2023 a janeiro de 2025,
a caixa do ovo com 30 dúzias va-
riou próximo de R$ 140. No mês
de fevereiro deste ano, ela subiu
para R$ 210.

“Eu quero saber porque que
ela deu esse salto. Quem é que
meteu o bedelho e chutou a bola
para cima?”, questionou.

PRODUTIVIDADE
De acordo com a Associação

Brasileira de Proteína Animal

(ABPA), a alta no preço dos ovos
é uma “situação sazonal, co-
mum ao período pré e durante a
quaresma (período em que al-
gumas comunidades cristãs se
preparam para a Páscoa)”,
quando as famílias costumam
substituir o consumo de carnes
vermelhas por ovos.

A associação ainda cita au-
mento nos custos de produção,
como o preço do milho e das em-
balagens, e as "temperaturas em
níveis históricos”, que impactam
na produtividade das aves.

Para a entidade, o mercado
deverá se normalizar até o final
do período da quaresma, com o
restabelecimento dos patama-
res de consumo das diversas
proteínas. A ABPA lembrou
que, embora em alta, as expor-
tações de ovos têm efeito prati-
camente nulo sobre a oferta in-
terna, já que representam me-
nos de 1% das 59 bilhões de uni-
dades que deverão ser produzi-
das este ano.

REDUÇÃO DE IMPOSTOS
Na quinta-feira passada, o

governo federal anunciou algu-
mas medidas para reduzir os
preços dos alimentos ao consu-
midor, entre elas a isenção do
imposto de importação de nove
produtos alimentícios conside-
rados essenciais.

A redução das tarifas de im-
portações sobre os itens entrará
em vigor nos próximos dias,
após serem aprovadas pela Câ-
mara de Comércio Exterior (Ca-
mex).

“Nós vamos encontrar uma
solução, porque eu tenho certe-
za que nesse país todo mundo
tem interesse que o povo possa
comer bem. Comida de qualida-
de, comida saudável, comida,
de preferência, orgânica para
que a gente possa ter qualidade
de vida. Nós, então, estamos
muito ansiosos, o governo intei-
ro está preocupado, tem muito
empresários também que está
preocupado”, disse Lula.

Bolsonaro diz que só indicaria outro
candidato para 2026 'depois de morto'
RAISA TOLEDO/AE

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) criticou novamente as
decisões que o tornaram inele-
gível por oito anos. Na quinta-
feira passada, Bolsonaro afir-
mou que só indicaria outro can-
didato às eleições presidenciais
de 2026 "depois de morto".

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) tornou Bolsonaro inelegí-
vel até 2030, ao julgar acusações
de abuso de poder político e uso
indevido dos meios de comuni-
cação.

"Eu não participar (do pleito]
é uma negação à democracia. Só
depois de morto eu indico outro
candidato. Se tivesse um motivo
justo, eu nem estaria falando
com vocês aqui, arrumaria uma
maneira de fugir", disse ele à im-
prensa, após desembarcar no
Aeroporto de Brasília.

O ex-presidente ressaltou que

não acredita estar atrapalhando
a direita ao não indicar algum
outro candidato, e que considera
que vários partidos têm condi-
ção de lançar nomes para a dis-
puta presidencial. "Cada partido
que se apresente, lance o candi-
dato, comece a andar pelo Bra-
sil, como eu fiz", afirmou.

Em fevereiro, seu filho mais
velho, o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), admitiu que existem
nomes da direita que poderiam
encabeçar uma candidatura al-
ternativa à do pai.

Segundo Flávio, presidentes
de partidos estariam sondando
ele próprio e a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL) como al-
guns dos quadros viáveis. Outros
procurados seriam os governado-
res de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos); de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União); de Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo); e do
Paraná, Ratinho Júnior (PSD).

Caiado, que também está
inelegível, marcou para o dia 4
de abril um evento de lança-
mento de sua pré-candidatura.
Ele cogita a possibilidade de for-
mar uma chapa com o cantor
Gusttavo Lima, mas disse que a
decisão será tomada em 2026.

Em janeiro, Bolsonaro já
ponderou sobre uma possível
candidatura de Michelle, Flávio
ou de seu outro filho, o deputa-
do Eduardo Bolsonaro (PL-SP).
Na ocasião, ele disse que uma
eleição sem sua presença seria
"parecida com a da Venezuela".

Além de estar inelegível, Jair
Bolsonaro foi denunciado pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) pelos seguintes crimes:

- Tentativa de abolição vio-
lenta do Estado Democrático de
Direito;

- Golpe de Estado;
- Organização criminosa ar-

mada;

- Dano qualificado pela vio-
lência e grave ameaça, contra o
patrimônio da União, e com
considerável prejuízo para a ví-
tima;

- Deterioração de patrimônio
tombado.

O encontro com jornalistas
nesta quinta-feira, 6, ocorreu
pouco antes da apresentação de
sua defesa ao Supremo Tribunal
Federal (STF), que deve julgar o
caso.

Um dos pedidos da defesa é
para que ele não seja julgado pe-
la Primeira Turma do STF, com-
posta pelos ministros Alexandre
de Moraes, Flávio Dino, Luiz
Fux, Cármen Lúcia e Cristiano
Zanin. Sobre o assunto, Bolsona-
ro comparou sua situação à do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que foi julgado pelo
ex-juiz Sérgio Moro (União), ho-
je senador, ex-titular da 13.ª Vara
Federal Criminal de Curitiba.

INELEGÍVEL

STM condena militares
por esquema de desvio 

ALIMENTOS

O Superior Tribunal Militar
(STM) condenou sete militares
das Forças Armadas pela parti-
cipação em um esquema de
desvio de alimentos em uma
escola militar localizada em Re-
cife. O julgamento ocorreu no
dia 25 de fevereiro deste ano.   

O caso foi denunciado após
a divulgação de um vídeo no
qual os militares foram flagra-
dos colocando caixas de car-
nes e outros alimentos em via-
turas e carros particulares após
o horário de expediente.

De acordo com a investiga-
ção, o esquema começou a
operar em 2016 e contou com a
cooptação de militares de bai-

xa patente para realização dos
desvios, que somaram R$ 69,5
mil e 150 quilos de carne des-
viados.

Conforme a sentença, um
capitão, três sargentos, dois
cabos e um soldado do Exérci-
to deverão cumprir penas que
variam entre 5 e 7 anos de pri-
são. Os acusados não tiveram
os nomes divulgados.

Além de pena de prisão, o
capitão vai responder a um
processo que pode terminar na
perda do cargo por indignida-
de e incompatibilidade com o
oficialato. Os demais réus rece-
beram como pena acessória a
exclusão das Forças Armadas. 

Lula entrega mais de 12 mil 
lotes de terras da reforma agrária
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva entregou, nesta sexta-
feira, 12.297 lotes de terra da re-
forma agrária para famílias de
138 assentamentos rurais de 24
estados do país.   

A cerimônia ocorreu no
Complexo Ariadnópolis, em
Campo do Meio (MG), onde es-
tá localizado o Quilombo Cam-
po Grande, assentamento de ex-
funcionários de uma usina de
açúcar que entrou em falência
nos anos 1990 e deixou dívidas
com a União.

Ao longo dos anos, os agricul-
tores familiares do local foram
alvo de 11 operações de reinte-
gração de posse. Cada uma das
mais de 450 famílias integrantes
do quilombo tem, em média, 8
hectares de terra e, juntas, pro-
duzem e comercializam mais de
160 tipos de alimentos, como
mandioca, feijão, hortaliças, mi-
lho e café.

O presidente Lula defendeu
os programas de reforma agrária
destacando que as grandes pro-
priedades rurais (783 mil delas)
correspondem a 658 milhões de
hectares de terra do país, en-
quanto as 5,6 milhões de peque-
nas propriedades que produ-
zem alimentos que vão à mesa
da população somam apenas

116 milhões de hectares.
“É isso que está errado nesse

país. Porque as propriedades
que detém até 100 hectares, elas
representam praticamente 70%
a 80% de todo o alimento que
nós consumimos no Brasil, de
leite, de carne de boi, de carne
de porco, de tudo. E são um per-
centual muito pequeno [de ter-
ra]. Então, é por isso que a luta
pela reforma agrária ganha im-
portância, porque é preciso que
se faça justiça nesse país.”

O presidente lembrou que,
no início desse terceiro manda-
to, pediu um levantamento das
terras públicas disponíveis e das
terras improdutivas para reali-
zar reforma agrária, para “não
precisar haver uma guerra no
campo”. 

Ele reafirmou hoje que esse
levantamento já foi feito e que o
Ministério da Gestão precisa co-
meçar a disponibilizar as terras.

“Não tem porque o Estado ter
terra pública. Quem é o Estado?
É o povo, e a terra tem que estar
na mão do povo para que ele
possa produzir”, disse.

“Se a gente levou dois anos
para colocar essa prateleira de
pé, agora é preciso fazer com
que essa prateleira comece a
disponibilizar as terras para que
a gente possa assentar, não ape-
nas quem já está em acampa-

mento, mas a gente também fa-
zer com que outras pessoas que
queiram tenham o direito de
trabalhar.”

INTERESSE SOCIAL
Durante o evento, Lula assi-

nou sete decretos de desapro-
priação de áreas por interesse
social e também anunciou R$
1,6 bilhão para Crédito Instala-
ção em 2025. Os recursos po-
dem ser aplicados em habita-
ção, apoio inicial e fomento aos
jovens e mulheres na reforma
agrária.

Os decretos envolvem três
imóveis no Complexo Ariadnó-
polis: as fazendas Ariadnópolis
(3.182 hectares), Mata Caxambu
(248 hectares) e Potreiro (204
hectares). Outras fazendas tam-
bém incluídas são: Santa Lúcia
(5.694 hectares), localizada no
município de Pau-d'Arco (PA);
Crixás (3.103 hectares), em For-
mosa (GO); São Paulo (749 hec-
tares), em Barbosa Ferraz (PR);
e Fazenda Cesa – Horto Florestal
(125 hectares), em Cruz Alta
(RS). A medida tem potencial de
atender cerca de 800 famílias.

O governo criou ainda cinco
projetos de assentamento en-
volvendo terras adquiridas para
solução de conflitos e pagas com
o orçamento da União de 2024,
no total de R$ 383 milhões. Eles

estão localizados nos municí-
pios baianos de Alcobaça e Tei-
xeira de Freitas, em Goiana (PE)
e na cidade mineira de Pirapora,
para assentar 375 famílias.

Também foram criados qua-
tro assentamentos em terras pú-
blicas, com transferência de
áreas da Secretaria do Patrimô-
nio da União (SPU) para o Insti-
tuto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (Incra), nos mu-
nicípios de Castro (PR), Muquém
de São Francisco (BA), Primave-
ra do Leste (MT) e Marabá (PA).
Eles devem garantir o atendi-
mento a 153 famílias no total.

As entregas e anúncios de ho-
je fazem parte do programa Ter-
ra da Gente e incluem, ainda, a
entrega de títulos de domínio,
contratos de fomento de recu-
peração ambiental, a renegocia-
ção de dívidas por meio do De-
senrola Rural, além de entregas
do Programa Nacional de Crédi-
to Fundiário (PNCF).

Também foi assinada portaria
dos ministérios do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar e da Fazenda que estabe-
lece um limite de R$ 700 milhões
para adjudicações a serem reali-
zadas em 2025. Ou seja, é o valor
máximo, proveniente de grandes
devedores, que a União poderá
reverter para a reforma agrária,
no âmbito do Terra da Gente

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de março de 2025
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Réus acusados de
matar congolês Moïse
serão julgados dia 13

CRIME NO QUIOSQUE

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

A 1ª Vara Criminal do Tri-
bunal de Justiça do Estado do
Rio de Janeiro marcou para o
dia 13 de março, a partir das
11h, o júri de Fábio Pirineus da
Silva e de Aleson Cristiano de
Oliveira Fonseca, acusados de
espancar até a morte o congo-
lês Moïse Mugenyi Kabagam-
be, de 24 anos.  

O crime ocorreu no dia 24
de janeiro de 2022, no quios-
que Tropicália, localizado na
altura do Posto 8 da praia da
Barra da Tijuca, no Rio.

O terceiro acusado, Bren-
don Alexander Luz da Silva,
o Tota, não será julgado agora.
A defesa do réu recorreu da
sentença de pronúncia e o seu
nome foi desmembrado do
processo originário. O pedido
da defesa está em tramitação
no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ).

Os três respondem por ho-
micídio qualificado praticado

por motivo fútil, emprego de
meio cruel e com recurso que
impossibilitou a defesa da ví-
tima.

DISCUSSÃO
A denúncia oferecida pelo

Ministério Público narra que
Moïse trabalhou no quiosque
como freelancer e que, antes
de ser espancado, teria discu-
tido com outro funcionário
do local.

Segundo o Ministério Pú-
blico, o trio cometeu homicí-
dio com crueldade e tratou
Moïse como se fosse “um ani-
mal peçonhento”, desferindo
golpes com um taco de beise-
bol, socos, chutes e tapas.

Ainda de acordo com a de-
núncia, o crime foi praticado
por motivo fútil, decorrente de
uma discussão, e foi utilizado
recurso que impossibilitou a
defesa da vítima, já que Moïse
foi derrubado e imobilizado
enquanto era espancado. De-
pois, ele teve amarrados os pés
e as mãos.

GUERRA NA UCRÂNIA

Rússia realiza ataque 'massivo' à
infraestrutura militar e energética 
PEDRO LIMA/AE

A Rússia realizou um novo
ataque "massivo" contra a in-
dústria energética e a infraes-
trutura militar da Ucrânia du-
rante a noite da quinta-feira
passada, no horário local, con-
forme comunicado emitido
pelo presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky Segundo a
nota, "vários alvos foram ata-

cados nas regiões de Odesa,
Poltava, Chernígov e Ternopil.
No total ,  os  russos usaram
quase 70 mísseis de cruzeiro e
balísticos". "Tudo isso contra a
infraestrutura que garante a vi-
da normal."

O presidente ucraniano
também informou que a Rús-
sia utilizou quase 200 drones
de ataque. "Infelizmente, tam-
bém há danos em edifícios re-

sidenciais comuns." Zelensky
ainda expressou agradecimen-
to pelo uso de aeronaves fran-
cesas para "proteger os céus
ucranianos".

Mais cedo, Zelensky pediu
uma trégua aérea e marítima
após o ataque russo. Em publi-
cação no X, o presidente afir-
mou que os primeiros passos ru-
mo à paz "devem incluir pres-
sionar a Rússia para que pare

tais ataques contra a vida".
De acordo com a  Bloom-

berg, o presidente russo, Vladi-
mir Putin, estaria disposto a
negociar um cessar-fogo tem-
porário na Ucrânia, desde que
haja avanço rumo a um acordo
de paz definitivo. Este seria o
primeiro sinal positivo de Pu-
tin ao pedido do presidente
dos EUA, Donald Trump, por
um cessar-fogo.

Barata no picolé provoca
fechamento de fábrica

BELFORD ROXO

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma fábrica de sorvetes foi
fechada pelos órgãos de defesa
do consumidor do Rio de Ja-
neiro depois que um homem
contou ter encontrado uma
barata inteira no meio de um
picolé. As imagens do inseto
encravado na guloseima virali-
zaram em redes sociais.

Na quinta-feira passada,
equipes da Secretaria de Defe-
sa do Consumidor (Sedcon) e
do Procon interditaram a sor-
veteria, localizada em Belford
Roxo, na Baixada Fluminense.

O banhista que fez as ima-
gens, na Praia do Recreio dos
Bandeirantes, disse que uma
mulher comprou o sorvete e
consumiu uma parte dele, até
notar a barata inteira no meio
do picolé.

"Coisas que só acontecem
no Recreio, olha isso. O picolé
que a menina acabou de com-
prar aqui. Olha o que tem den-
tro do picolé. Olha isso, cara.
Uma barata inteira, grande.
Atenção aí, meu povo", diz o

homem.
A postagem, compartilhada

no domingo, passado se espa-
lhou pelas redes sociais e só no
X  acumulava mais de 10 mi-
lhões de visualizações. Houve
uma onda de reações e questio-
namentos à qualidade dos ali-
mentos vendidos nas praias do
Rio. Alguns internautas ques-
tionaram a autenticidade das
imagens, alegando que a barata
"está muito inteira, parece viva".

De acordo com a Sedcon, a
fiscalização encontrou diver-
sas irregularidades sanitárias e
estruturais, incluindo mofo
nas paredes e no teto, racha-
duras, ralos inadequados,
além da falta de telas de prote-
ção contra pragas. A fábrica
não possui licença sanitária e
alvará do Corpo de Bombeiros.
Segundo a pasta, a unidade só
voltará a operar após sanar to-
das as irregularidades aponta-
das na inspeção.

A fábrica Sorvetes Doce Ve-
rão funciona desde 2016 em
Belford Roxo e distribui produ-
tos em toda a região. 

RJ lança mutirão de
renegociação de dívidas

CONSUMIDOR

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Estado
de Defesa do Consumidor
(SEDCON) e do Procon-RJ,
promove, entre os dias 10 e 14
de março, a II Semana do Con-
sumidor. A programação deste
ano traz uma novidade inédi-
ta: um mutirão simultâneo de
renegociação de dívidas em
sete regiões do estado, benefi-
ciando milhares de consumi-
dores em situação de vulnera-
bilidade financeira.

De acordo com o governa-
dor Cláudio Castro, a iniciativa
reafirma o compromisso da
atual gestão com a defesa dos
direitos do consumidor, pro-
movendo inclusão financeira e
soluções concretas para os de-
safios enfrentados pela popu-
lação.

“Nosso governo tem como
prioridade oferecer soluções
reais para a população. Sabe-
mos que muitas famílias en-
frentam dificuldades financei-
ras e, com este mutirão, quere-
mos garantir que todos te-
nham a oportunidade de rene-
gociar suas dívidas, recuperar
seu poder de compra e reco-

meçar com mais seguran-
ça”,  destaca o governador
Cláudio Castro.

O Mutirão da Renegocia-
ção do Consumidor reunirá
mais de 17 empresas, incluin-
do bancos, operadoras de te-
lefonia, varejistas e concessio-
nárias de serviços essenciais.
Os atendimentos ocorrerão
nas seguintes regiões: Rio de
Janeiro (Região Metropolita-
na), Cabo Frio (Baixadas Lito-
râneas), Campos dos Goyta-
cazes (Norte Fluminense),
Itaperuna (Noroeste Flumi-
nense),  Petrópolis (Região
Serrana), Volta Redonda (Mé-
dio Paraíba) e Mangaratiba
(Costa Verde).

Além da renegociação de
dívidas, a programação gratui-
ta da II Semana do Consumi-
dor contará com palestras e
painéis abordando temas co-
mo protagonismo feminino,
regulação de jogos digitais, hi-
pervulnerabilidade do idoso e
inclusão de pessoas com defi-
ciência. Os eventos acontece-
rão no Palácio Tiradentes e no
Centro Integrado de Comando
e Controle (CICC). 

Volodymyr Zelensky destaca avanço
nas negociações com Estados Unidos 
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, afirmou que
esta sexta-feira, foi marcada
por "trabalho intenso" com a
equipe do presidente dos Esta-
dos Unidos,  Donald Trump,
"em vários níveis". Em publica-
ção no X, o líder ucraniano des-

tacou que "o tema é claro: paz o
mais rápido possível, e segu-
rança da forma mais confiável
possível".

O avanço nas negociações
entre os dois países ocorre no
mesmo dia em que Trump pu-
blicou em seu perfil na Truth So-
cial ameaças de sanções e tarifas
"em larga escala" contra a Rús-

sia, com o objetivo de levar rus-
sos e ucranianos "à mesa de ne-
gociações agora, antes que seja
tarde demais". O republicano
também afirmou que o conflito
não pode "terminar em uma
Terceira Guerra Mundial".

Zelensky confirmou que se
encontrará com "parceiros
americanos" na Arábia Saudita

nesta segunda-feira, após reu-
niões bilaterais com o príncipe
herdeiro saudita, como parte
das negociações para encerrar
a guerra com a Rússia. Nesta
sexta, o líder ucraniano escre-
veu no X que está "preparando
uma reunião para acelerar a
paz e fortalecer as bases da se-
gurança".

VERÃO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. Pancadas de
chuva à tarde. À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
05:55 18:41
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CORRIDA ARMAMENTISTA

Líderes da UE fecham acordo
para gastar R$ 5 tri em Defesa
O

s líderes da União
Europeia fecharam n
quinta-feira passada,

um plano para gastar € 800 bi-
lhões (quase R$ 5 trilhões) com
Defesa, uma tentativa radical de
agir de forma independente dos
EUA. Os 27 países do bloco
aprovaram uma medida para
afrouxar as restrições orçamen-
tárias, para facilitar o rearma-
mento do continente.

A decisão foi tomada em
meio a dúvidas sobre o compro-
metimento dos EUA com a segu-
rança regional e com o futuro da
guerra na Ucrânia, demonstran-
do um afastamento entre os dois
lados do Atlântico que ameaça
pulverizar a ordem internacio-
nal arquitetada pelos america-
nos após a 2ª Guerra. Reunidos
em Bruxelas em caráter de
emergência, os líderes europeus
pediram também que a Comis-
são Europeia estude novas for-
mas para facilitar gastos com
Defesa de todos os Estados-
membros.

DIVISÃO
O braço executivo da UE esti-

ma que € 650 bilhões poderiam
ser liberados por meio de um
mecanismo que permitiria aos
países usarem seus orçamentos
nacionais, dinheiro que deve ser
destinado ao reforço das capaci-
dades defensivas. Os outros € 150
bilhões viriam de um pacote de
empréstimos para a compra de
novos equipamentos militares.

De acordo com a proposta,
apresentada pela presidente da
Comissão Europeia, Ursula von
der Leyen, os países concorda-
ram com uma flexibilização das
regras fiscais do bloco, abrindo
caminho para os gastos - a auto-
rização seria válida por quatro
anos, mas alguns membros, in-
cluindo a Alemanha, que acei-
tou mudar sua histórica política
de rigidez fiscal para ampliar as
despesas militares, querem um
prazo ainda maior.

REAÇÕES
"Gaste, gaste, gaste em defesa

e dissuasão. Essa é a mensagem
mais importante, e ao mesmo
tempo, continue a apoiar a
Ucrânia, porque queremos paz
na Europa", afirmou primeira-
ministra da Dinamarca, Mette
Frederiksen. Roberta Metsola,
presidente do Parlamento Euro-
peu, foi ainda mais contunden-
te. "Já estava mais do que na ho-
ra. Estamos prontos para, final-
mente, parar de enrolar e come-
çar a agir", disse.

A demonstração de unidade
da UE, no entanto, foi prejudica-
da pelo fato de o primeiro-mi-
nistro da Hungria, Viktor Orbán,
não ter endossado uma declara-
ção conjunta sobre a Ucrânia,
que se opõe à negociação de paz
proposta pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
favorável à Rússia.

Os outros 26 líderes da UE,
incluindo Robert Fico, primei-
ro-ministro da Eslováquia, alia-
do de Orbán, apoiaram o texto.
"Não pode haver negociações
sobre a Ucrânia sem a Ucrânia",

afirma o rascunho da declara-
ção, uma resposta à tentativa de
Trump de afastar europeus e
ucranianos.

RÚSSIA
A Rússia reagiu ao apoio da

UE aos ucranianos e advertiu
ontem que qualquer envio de
tropas de países europeus seria
considerado uma mobilização
da Otan e configuraria uma
guerra direta entre Moscou e
Bruxelas. Na quarta-feira, o pre-
sidente da França, Emmanuel
Macron, afirmou que militares
europeus poderiam ser envia-
dos à Ucrânia para garantir um
acordo de paz.

"Consideraremos a presença
dessas tropas em território ucra-
niano da mesma forma que ve-
mos uma eventual presença da
Otan na Ucrânia. Isso significaria
não um envolvimento híbrido,
mas direto, oficial e não disfarça-
do de países da Otan em uma
guerra contra a Rússia", afirmou o
chanceler russo, Serguei Lavrov. 

O governo da Rússia criticou
na quinta-feira passada, o dis-
curso do presidente da França,
Emmanuel Macron, que adver-
tiu na véspera sobre a ameaça
russa e a necessidade de fortale-
cer as defesas nucleares da Eu-
ropa contra o país. Para o Krem-
lin, foi um discurso "desconec-
tado da realidade".

"Macron faz todos os dias de-
clarações completamente des-
conectadas da realidade, que
contradizem suas declarações
anteriores. É um charlatão", dis-
se a porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores da Rússia,
Maria Zakharova, citada pela
agência Ria Novosti.

A porta-voz acrescentou que
Macron terá de pedir desculpas
à sua própria população, por in-
duzi-la ao erro.

Na quarta-feira passada, em
um discurso à nação, o chefe de
Estado francês alertou sobre o

que chamou de ameaça russa,
que afeta os países da Europa, e
afirmou que a agressividade de
Moscou parece não conhecer
fronteiras, três anos após o iní-
cio da ofensiva na Ucrânia.

Macron também anunciou a
intenção de "abrir o debate es-
tratégico" sobre a proteção do
continente com a ajuda do guar-
da-chuva nuclear francês.

Tudo isso em um momento
de aproximação entre o presi-
dente dos EUA, Donald Trump,
e o russo Vladimir Putin, que
provoca o temor da imposição
de uma paz contrária aos inte-
resses da Ucrânia e da seguran-
ça da Europa.

ARSENAL
Macron vem pressionando

para que a capacidade de armas
nucleares da França seja consi-
derada como uma defesa mais
ampla para a região há meses.

Em uma entrevista à mídia local
no ano passado, ele disse que a

capacidade de dissuasão nu-
clear da França pode ser usada
quando os interesses vitais do
continente são ameaçados,
acrescentando que há uma di-
mensão europeia para esses in-
teresses vitais.

Estima-se que a França tenha
o quarto maior estoque de ar-
mas nucleares do mundo, de
acordo com um relatório da Fe-
deração de Cientistas America-
nos, com 290 ogivas em seu in-
ventário. Rússia, EUA e China
têm os três maiores estoques.

ALEMANHA
Ao mesmo tempo, a Alema-

nha, que não tem armas nu-
cleares, anunciou esta semana
que liberará centenas de bi-
lhões de euros para investi-
mentos em defesa e infraestru-
tura, em geral, em uma mudan-
ça importante nas políticas do
país para o setor. 

ADVERTÊNCIA

Rússia diz que Macron é 'charlatão'
e critica fala sobre armas nucleares

RICARDO STUCKERT-PR
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